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RESUMO

O Mancala Awalé, jogo de origem africana milenar, foi utilizado como uma estratégia pedagógica essencialmente inclusiva e interdisciplinar no processo de ensino-aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual, articulando de forma dinâmica e harmoniosa a ludicidade, a história e os conceitos matemáticos fundamentais. Essa experiência pedagógica foi desenvolvida na Escola de Ensino Médio em Tempo Integral (EEMTI) Governador Adauto Bezerra, situada no município do Crato, Ceará, no âmbito das ações de formação prática do curso de Licenciatura em Educação Especial Inclusiva do PARFOR Equidade da Universidade Regional do Cariri (URCA), integrando o projeto intitulado “Brincadeiras que Vieram da África: movimento, estratégia e tradição”. O objetivo central da intervenção consistiu em investigar rigorosamente como a vivência prática com o jogo africano Mancala Awalé poderia favorecer, de modo inclusivo e interdisciplinar, o pleno desenvolvimento cognitivo, socioemocional e cultural de discentes diagnosticados com deficiência intelectual na referida unidade escolar. Durante a formação prática, os bolsistas do PARFOR Equidade confeccionaram manualmente os tabuleiros do jogo utilizando materiais sustentáveis e reaproveitáveis, transformando o artefato em um recurso didático manipulável que integrou conteúdos de Matemática, História e Cultura Afro-brasileira. A prática estimulou continuamente o raciocínio lógico-matemático, a realização de cálculos simples, a tomada de decisões estratégicas e o respeito à diversidade cultural. No início das práticas, os estudantes apresentaram desafios significativos na apreensão das regras e no manuseio das peças; contudo, de forma progressiva e contínua, demonstraram notável engajamento, autonomia e interesse pelas partidas. Observou-se também uma evolução expressiva nas interações sociais, no fortalecimento da autoimagem e na motivação geral para aprender. A vivência consolidou aprendizagens altamente significativas, ratificando a relevância do lúdico como pilar de ensino e proporcionando aos bolsistas do programa uma sólida preparação para a docência inclusiva em contextos educacionais diversos.
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